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Resumo: Este trabalho trata de uma pesquisa em andamento voltada para o estudo da
autonomia da criança com deficiência múltipla. A literatura dos Disability Studies formam a
base teórica e conceitual para a perspectiva da autonomia nas interdependências. O
encaminhamento metodológico é qualitativo e visa refletir sobre como na escolarização é
trabalhada a funcionalidade humana e a participação e como estas, por sua vez, contribuem
para o desenvolvimento da autonomia da criança com deficiência múltipla.
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    A literatura descreve a deficiência múltipla como o conjunto entre duas ou mais
deficiências, tais como: sensorial, física ou intelectual (BRASIL, 2006), que quando
associadas impactam significativamente a vida da pessoa (ROCHA, 2018). Diante disso, esta
pesquisa em andamento busca olhar para as concepções atribuídas por professores à
autonomia da criança com deficiência múltipla e as ações no cenário educacional que
favorecem a participação, melhora da sua qualidade de vida, bem-estar e a inclusão escolar de
crianças que demandam o apoio permanente de outra pessoa. Para isso, este estudo envole
discussões sobre as interdependências produzidas na escola inclusiva. Através do estudo das
concepções, será possível conhecer que atenção é dada para: a comunicação da criança; as
relações entre os pares; as relações de cuidado; a construção e/ou o uso de objetos acessíveis
que favorecem a participação da criança nas aulas; o como é trabalhada e estimulada a
capacidade de escolha da criança; o trabalho intersetorial entre educação, saúde e assistência
social; entre outros aspectos destacados pela literatura (BISSOTO, 2014; BROCK, et al.,
2016; GILMORE, et al., 2016; SÁ et al. 2019).

    Barbosa-Fohrmann e Araújo (2020), Gilmore et al, (2016) e Kittay (2011) convergem no
significado de autonomia que considera as relações de cuidado entre as pessoas,
principalmente trazendo à baila a realidade social de quem demanda de cuidados diários para

1/3



viver, como é o caso de algumas pessoas com deficiência. Primeiro, as autoras supracitadas
ressaltam a dimensão social, das relações, na qual somos autônomos uns com os outros, ou
seja, existe um caráter coletivo da autonomia, não cabendo ser concebida sem a presença dos
outros na formação da própria singularidade de cada pessoa. Esta é uma definição de
autonomia que tem raízes nos Disability Studies e é ligado ao modelo social da deficiência.

    Alguns estudos foram feitos sobre a autonomia da pessoa com deficiência (BARBOSA-
FOHRMANN; ARAÚJO, 2020; BISSOTO, 2014; DAVY, 2019; GAUDENZI; ORTEGA,
2016; GILMORE, et al., 2016). De maneira breve, destaco dois pontos comuns abordados
neles. Primeiro ponto, o papel do modelo social da deficiência e da Convenção Internacional
sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (CIDPD) no debate sobre a participação e a
inclusão social das pessoas com deficiência através da acessibilidade universal. Importante
trazer que a palavra participação está diretamente ligada ao desenvolvimento da autonomia.
O outro ponto de destaque é sobre a necessidade de ampliação dos estudos sobre os
cotidianos das pessoas com deficiências múltiplas com ênfase na realidade da pessoa que
demanda de maior suporte diário e como as interdependências garantem o bem-estar e
autonomia destas pessoas.

    Um importante destaque precisa ser feito sobre a relação entre independência,
funcionalidade e interdependência. No campo investigativo dos Disabilty Studies é
problematizada a sinuosidade que existe entre os conceitos de autonomia e independência
(CARLSON; KITTAY, 2010) , inclusive através destas discussões o entendimento sobre o
que é a independência foi aproximado à ideia de funcionalidade; assim como a
interdependência é fundamental para a promoção da autonomia, é também por meio dela
valorizada e beneficiada a funcionalidade humana. É de nota que existe uma diversidade de
funcionalidades e, refletindo sobre o cenário de estudos sobre a deficiência múltipla, é
fundamental compreender como na escolarização é trabalhada a funcionalidade e como esta,
por sua vez, promove a autonomia da criança com deficiência múltipla.

    Rocha (2018), constatou em seu estudo que a escolarização promove o desenvolvimento de
alunos com deficiências múltiplas mais comprometidos. O estudo supracitado gerou novas
questões para as futuras pesquisas, como por exemplo, sobre como os suportes e apoios
oferecidos aos alunos com deficiências múltiplas são ferramentas importantes para promover
a participação da criança nas aulas e para inclusão escolar. Em adição, Rocha (2018)
identificou que o uso de fotos e imagens utilizados nas atividades do dia a dia contribuíram
para a resolução e o engajamento dos alunos nas aulas. Materiais estruturados com base nas
habilidades funcionais dos alunos promovem o bem-estar, o aprendizado e o desenvolvimento
como um todo – e isso inclui o desenvolvimento da autonomia.

    Na busca por compreender as atribuições dadas à autonomia da criança com deficiência
múltipla, está proposto um estudo de cunho qualitativo que se comporá de produção de dados
empíricos oriundos de entrevistas com professores de uma escola inclusiva e observações de
campo.
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